
 Sr. Árbitro:  DATA: 20/03/2024 

     
 Apresento-lhe  o  relatório  do  jogo  abaixo  indicado,  para  qual  V.Sª.  foi  escalado, 
 solicitando-lhe  o  obséquio  de  preenchê-lo  com  a  maior  clareza  e  exa�dão, 
 devolvendo-nos dentro de 24 horas após a realização do jogo. 

 Competição: 29ª Copa Metropolitana de Futsal 2024     

 Data: 20/03/2024  Categoria: Sub10  Início às 19:47 – Término às 20:23 

 Equipes e Resultado final: 

 MULEKS FUTSAL  01 X 03  INSTITUTO JUNIOR DIAS 

 Árbitro Principal: Ademir Martins de França  Árbitro Auxiliar:  Guilherme Poggio 

 Anotador: Rosana Monteiro  Cronometrista: Thiago Alexandre Lopes 

 OCORRÊNCIAS: 

 Ao  final  da  partida,  apliquei  cartão  amarelo  ao  atleta  da  equipe  Muleks  Futsal,  Lucas  dos 
 Santos  Soares,  camiseta  05,  registro  LCFS  103665  por  chutar  a  bola  em  direção  aos  atletas 
 da  equipe  Instituto  Junior  Dias,  quando  os  mesmos  já  se  posicionavam  para  fazer  o 
 cumprimento entre os atletas no fim de jogo. 
 Ao  ser  advertido  com  cartão  amarelo,  o  referido  atleta  se  exaltou  e  foi  contido  pelo  treinador. 
 Quando  fui  falar  com  o  atleta  porque  ele  estava  gritando  e  nervoso,  o  treinador  da  equipe 
 Muleks  Futsal,  sr  Gabriel  Lucas  Candido  de  Santana,  registro  LCFS  104806,  começou  a 
 gritar comigo dizendo as seguintes palavras: 
 “-  Você  está  intimidando  meu  atleta,  vai  se  fuder!  Você  não  tem  que  falar  com  ele!  Vai  se 
 fuder” 
 Nesse  momento  expulsei  o  referido  treinador  que  continuou  gritando  e  veio  em  minha 
 direção,  encostando  o  peito  em  mim,  tentando  me  intimidar.  Empurrei  o  mesmo  para  me 
 afastar  e  proteger,  sendo  que  no  mesmo  momento  o  mesmo  me  acertou  com  um  soco  no 
 lado esquerdo do meu rosto. 
 Após  isso,  em  ato  contínuo  e  instinto  de  defesa,  troquei  socos  com  o  referido  treinador  sem 
 maiores consequências, sendo separados pelos treinadores da equipe Instituto Junior Dias. 
 Percebi,  nesse  momento,  que  outros  quatro  torcedores  da  equipe  Muleks  entraram  em 
 quadra  e  vieram  em  minha  direção,  sendo  que  dois  vieram  para  separar  e  os  outros  dois 
 vieram  tentar  me  agredir,  sendo  que  um  deles  se  identificou  como  o  pai  do  atleta  acima 
 citado, advertido com o cartão amarelo, e gritou várias vezes que iria me matar. 
 Com  os  pais  que  vieram  separar,  os  ânimos  foram  ficando  mais  calmos  e  todos  saíram  de 
 quadra. 

 Após, nada mais a relatar. 

 Guilherme Poggio 
 Árbitro 


